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Carta aos sócios 
A democracia e o ensino de música:

tensões e circularidades à procura de equilíbrios

As relações da democracia com o ensino de música 

apresentam contornos diversificados em que confluem 

diferentes tipos de perspetivas, ausências e modos de ver e de 

fazer política e de políticas. Ao longo dos últimos 40 anos, as 

relações que o Estado, a administração e os diferentes governos 

têm estabelecido com este tipo de educação e de formação, 

podem, de um modo telegráfico, ser sintetizados num 

conjunto de quatro grandes tensões e circularidades. 

(1) Centro e periferia ou a necessidade de gerir a unidade 

e a diversidade

Um dos grandes problemas que tem afetado e caracterizado o 

Sistema Educativo Português tem-se situado na dificuldade, 

senão mesmo incapacidade, da assunção de uma lógica 

diferenciadora como forma de construção de igualdades. Isto é, 

a criação e o desenvolvimento de mecanismos, no plano 

político geral e no plano interno das escolas, que potenciem as 

diferenças através da territorialização das medidas e dos 

procedimentos. Apesar dos diferentes tipos de 

desenvolvimentos nesta área, o esquema de funcionamento, 

predominantemente burocrático e centralizado ainda é 

dominante no pensamento e ação política e na cultura 

administrativa central e regional.

Tudo isto significa que existem dificuldades de 

implementação de políticas educativo-culturais diferenciadas 

e articuladas, capazes de integrar quer as diferentes 

transformações operadas no domínio científico 

(musicológico, etnomusicológico, artístico e pedagógico) e 

no domínio tecnológico (estúdios de música eletrónica, 

composição assistida por computador, por exemplo), quer a 

nível da incorporação das diferentes motivações dos públicos.
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António Ângelo Vasconcelos

(2) Mudança e permanência ou a necessidade de gerir a 
contradição e a especi�cidade
Uma imagem recorrente quando se fala do Ensino de Música 

é a necessidade e a urgência da mudança: de modelos, de 

práticas profissionais e organizacionais. Esta vontade 

generalizada de transformação contém vários pressupostos 

ideológicos e artísticos e, de uma maneira geral, as diversas 

tentativas realizadas a partir da década de 70 têm sido 

confrontadas com resistências e antagonismos no que se 

refere aos princípios orientadores e à sua implementação.

A tendência uniformizadora predominante dificilmente tem 

conseguido lidar com as marcas de heterogeneidade e de 

diversidade existentes, procurando-se, através de despachos 

e circulares, atender, ainda que em aspetos de menores 

dimensões, às especificidades deste ensino. Contudo, como 

os mecanismos de regulação administrativo-legal se centram 

num outro tipo de referente, “ensinar a muitos como se 

fossem um só”, para utilizar as palavras de João Barroso, as 

contradições têm-se mantido e de algum modo agravado.

Ora, uma das dimensões do que está em causa é "o processo 

de construção dessas mudanças", como escreve Rui Canário. 

Isto é, as diferentes tentativas de reforma foram impostas 

verticalmente, de uma forma centralizada e normativa, apesar 

de, aparentemente, se solicitar a participação a partir de 

pedidos de parecer a propostas elaboradas pelo centro, 

nomeadamente por um grupo de indivíduos considerados 

peritos na matéria.

(3) Da burocracia ao funcionamento em rede ou a 
passagem da gestão da rotina para a gestão de 
parcerias e interdependências
A predominância de um modelo centralizado e burocrático e 

a ausência de uma estratégia sustentada numa rede de 

pessoas, de instituições e de projetos capazes de conceber a 

ação formativa no plano alargado de uma “bacia de formação” 

alicerçada na confluência entre diferentes interesses e 

atividades no âmbito local, regional, nacional e transnacional, 

tem dificultado a passagem de um paradigma assente na 

gestão das rotinas, para um outro assente na gestão de 

parcerias. Este facto tem conduzido a um estado de espírito  

generalizado em que as escolas e os professores se sentem 

completamente abandonados pelo poder político que, em 

tempo útil, não soube criar os mecanismos de transformação e 

de regulação que possibilitassem a assunção deste tipo de 

ensino “como laboratório de cultura e de criatividade” e de 

escolas “como centros de cultura” numa lógica de localização 

cosmopolita.

(4) Cultura de massas e cultura erudita ou a necessidade 

da construção de projetos em contraciclo

O "mundo da música" é uma rede de interações entre múltiplos 

atores com estatutos, funções diferentes, que contribuem, no 

seu todo, para que a obra se materialize num determinado 

produto, partitura, CD, vídeo, espetáculos ao vivo, entre outros. 

Estes diferentes tipos de realizações têm subjacente, no quadro 

das artes performativas, os públicos, agentes consumidores das 

criações e das produções musicais onde confluem múltiplas 

estratégias, muitas vezes alicerçadas em fortes campanhas de 

marketing, que influenciam decisivamente o “jogo da oferta e 

da procura” bem como a tendência para a globalização e 

uniformização do consumo. Isto conduz a um confronto entre 

uma “cultura de massas” predominante e uma tipologia musical 

‘erudita’ claramente minoritária, a que não se tem sabido, ou 

mesmo querido, encontrar equilíbrios necessários, regulando 

as lógicas de mercado dominantes. 

Este conjunto de tensões e circularidades, entre as muitas que 

se podem identificar, representam o muito que, no plano das 

políticas púbicas centrais, ainda há a construir, de modo a que a 

democracia se constitua como um referente fundamental na 

tomada de decisões pertinentes para o desenvolvimento de 

uma componente fundamental, não só do viver em sociedade 

mas também da construção de comunidades mais sábias: a 

música e o seu ensino nas suas múltiplas formas e valências 

bem como as redes de interdependências que se estabelecem 

com outros saberes e áreas do conhecimento.
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nós por cá
APEM/Fundação INATEL 
Informamos todos os sócios que a APEM já é sócio coletivo da 
Fundação INATEL sendo assim possível uma maior divulgação, 
alargamento e apoio das nossas atividades.

“1º Concurso de Composição de 
Canções Para Crianças sobre Poemas 
Portugueses”
Com o intuito de fomentar a criação de obras para o público 
mais jovem e valorizar a prática musical para todas as crianças, 
através do canto e de canções adequadas, acessíveis e de vários 
géneros e estilos, a APEM institui, com o apoio da Fundação 
INATEL, o “1º Concurso de Composição de Canções Para Crian-
ças sobre Poemas Portugueses”, aberto a autores de todas as 
nacionalidades residentes em Portugal.

As obras a concurso deverão ser enviadas até 15 de julho 2014.  
Os resultados serão divulgados a 30 de setembro de 2014.
O júri deste 1º Concurso é composto por três personalidades 
de mérito musical e pedagógico-educativo reconhecido,
a saber:
 - Cristina Brito da Cruz 
 -  Fernando Lapa 
 -  Henrique Piloto

Regulamento disponível em:
http://www.apem.org.pt/index.html

Centro de Formação da APEM/ ESE 
de Coimbra
Foi estabelecido um protocolo entre a APEM e a ESE de Coim-
bra. No âmbito desta parceria irão realizar-se ações de forma-
ção contínua creditadas pelo CFAPEM para os vários grupos de 
recrutamento (100, 110, 250, 610, M1 a M32).  Procuramos dar 
resposta aos vários pedidos que têm chegado à APEM no 
sentido da realização de ações de formação contínua no centro 
do país. 

Ciclo de Conferências|Debates
Nos próximos meses de abril e maio irão decorrer no Porto, 
Coimbra, Lisboa e Faro um conjunto de conferências / debates 
comemorativos dos 40 anos do 25 de abril, sobre o tema 
genérico “A DEMOCRACIA E O ENSINO DA MÚSICA E O ENSINO 
DA MÚSICA E A DEMOCRACIA”. Cada conferência terá um 
subtema específico que será o impulsionador da 
conversa/reflexão entre os convidados. Todas as conferências 
são de entrada livre.

A Democracia e o Ensino de Música||o Ensino de Música
e a Democracia
As relações entre o ensino de música e a democracia 
revestem-se de configurações complexas e paradoxais onde, a 
par da afirmação pela parte dos responsáveis políticos da sua 
pertinência na formação das crianças, jovens e adultos, do 
desenvolvimento de uma sociedade mais culta, se constata a 
dificuldade no desenho de medidas políticas consistentes que 
corporizem a riqueza e as pluralidades existentes nos “mundos 
da música e da educação artístico-musical”. Por outro lado, quer 
os “mundos da música”, quer os “mundos da educação 
artístico-musical”, apesar dos progressos conseguidos para 
além das políticas centrais, nem sempre têm conseguido 
articular os diferentes quadros de referências e a riqueza 
existentes, constituindo-se como força alternativa aos diferen-
tes tipos de funcionalizações da formação, à mercadorização da 
arte e da educação, e à sociedade do espetáculo.
Neste quadro, e no âmbito das comemorações dos 40 anos do 
25 de Abril, a APEM organiza, em articulação com diferentes 
escolas e professores, este ciclo de 4 conferências/debates em 
que se procura debater “de que modos se têm estabelecido as 
relações entre a democracia e o ensino e música e como é que 
o ensino de música tem contribuído para a construção da 
democracia? “
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Estas conferências estão organizadas em torno de diferentes 
tipos de temáticas: “Olhares cruzados: formação, investigação 
e dinamização artística” – Conservatório de Música do Porto; 
“O ensino da música e o território: descentralizações” – Conser-
vatório Regional do Algarve Maria Campina; 
“A formação, a profissão de músico e a intervenção comuni-
tária”– Conservatório de Música de Coimbra; 
“Políticas públicas de formação, intervenção e investigação 
em música e no seu ensino” – Escola de Música do Conser-
vatório Nacional. 
Abertas a todos os que se interessam pelas questões do 
ensino artístico em geral e do ensino de música em particular, 
estudantes, professores de música, músicos e programadores, 
estas conferências, mais do que fazer um levantamento dos 
constrangimentos e dos problemas existentes nesta relação 
complexa entre a democracia e este tipo de ensino, preten-
dem, a partir do trabalho que existe em todo o país, discutir e 
valorizar o que tem sido construído com o esforço das escolas, 
professores, estudantes, famílias e comunidades. Discussão e 
valorização que permita perspetivar novos desafios entre a 
democracia e o ensino de música de modo a contribuir para 
uma sociedade mais culta e plural.

PROGRAMA

30 de abril no Conservatório do Porto – 17h 
Olhares cruzados: formação, investigação e dinamização 
artística
Graça Mota – Escola Superior de Educação do Instituto 
Politécnico do Porto
António Moreira Jorge – Conservatório de Música do Porto
Pedro Sousa Silva – Escola Superior de Música e das Artes do 
Espetáculo do Instituto Politécnico do Porto
Alexandre Santos – Casa da Música e Escola Profissional de 
Música de Espinho

7 de maio no Conservatório Regional do Algarve Maria 
Campina – 17h
O ensino da música e o território: descentralizações
Paulo Cunha - Escola Básica 2, 3 Santo António - Faro, Conser-
vatório de Música de Olhão
José Júlio Sardinheiro – Escola Superior de Saúde da Universi-
dade do Algarve
António Alferes Pereira – Agrupamento de Escolas Poeta 
António Aleixo - Portimão
Francisco Rosado - Conservatório Regional do Algarve Maria 
Campina

14 de maio no Conservatório de Coimbra – 18h
A formação, a pro�ssão de músico e a intervenção comuni-
tária
Cristina Farias – Escola Superior de Educação do Instituo 
Politécnico de Coimbra
Manuel Rocha – Conservatório de Música de Coimbra
Paulo Lameiro – Escola de Artes SAMP - Pousos/Leiria

21 de maio no Conservatório Nacional de Lisboa – 17h
Políticas públicas de formação e investigação em música e 
no seu ensino
Salwa Castel-Branco – Faculdade de Ciências Sociais e Huma-
nas da Universidade Nova de Lisboa
Cristina Brito da Cruz – Escola Superior de Música de Lisboa do 
Instituto Politécnico de Lisboa
Ana Mafalda Pernão – Escola de Música do Conservatório 
Nacional
António Ângelo Vasconcelos – Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Setúbal

25 abril   •   40 anos

Ciclo de Conferências|Debates

A Democracia e o Ensino de Música
O Ensino de Música e a Democracia
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A Educação Musical
e a  Flexibilização Curricular nas Escolas
com Contratos de Autonomia 
No dia 20 de fevereiro foi publicada a Portaria n.º 44/ 2014 que 
vem estabelecer as regras da flexibilização curricular para as 
escolas com contratos de autonomia. 

Esta flexibilização poderá concretizar-se com base no Projeto 
Educativo da Escola/ Agrupamento, depois de discutida e 
aprovada pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Geral.

Com esta portaria, é possível, à exceção das disciplinas de 
Português e Matemática, gerir de forma flexível até 25% da 
carga horária de cada disciplina, gerir a criação de novas discip-
linas e atividades escolares, tendo sempre em conta o 
cumprimento integral das metas curriculares e programas, 
bem como a carga horária letiva total semanal e anual, estab-
elecida para cada ano na matriz nacional. 

Também é referido na portaria que as escolas ficam impedidas 
de “atribuir a qualquer disciplina prevista na matriz curricular 
nacional uma carga horária total inferior a 45 minutos por 
semana.” 
Ou seja, é possível ficar atribuído à Educação Musical um 
tempo semanal de 45 minutos. E esta é a preocupação da 
APEM: a possibilidade da continuação da desvalorização lenta, 
sistemática e silenciosa da Educação Musical na matriz curricu-
lar do 2º ciclo do Ensino Básico.



março 2014

de olhospostos...

7

Não estão publicadas as metas curriculares para a Educação  
Musical. O referente para a gestão, organização e planificação 
das atividades musicais no 5º e 6º ano de escolaridade é o 
Programa da disciplina. 
Nestes tempos que correm, tão contrários ao desenvolvimento 
da educação artística e especificamente da Música no currículo 
do Ensino Básico, dependendo da sensibilidade da 
Direção/Diretor de cada Agrupamento, (quase) tudo pode 
acontecer. 

Sendo que o que acontece também poderá depender do 
trabalho que o grupo ou o professor de Educação Musical fizer 
na escola, e no contexto atual, uma maior visibilidade do 
trabalho do professor, poderá influenciar as escolhas da Escola.
Objetivamente, a flexibilidade curricular nas Escolas com 
contrato de autonomia, também poderá permitir um aumento 
de 25% da carga horária da Educação Musical e a criação de 
novas disciplinas e atividades escolares no âmbito da Educação 
Musical.

E por isso, cada um de nós, tem que perspetivar e conceber o 
seu próprio trabalho de uma forma consciente, informada, 
racional, global e agir tendo em conta as múltiplas variáveis que 
estão em causa.

É evidente que a defesa da música na escola se faz no dia a dia 
com provas dadas e, neste momento, com muitas mais do que 
qualquer outra área do conhecimento, uma vez que o tempo e 
o lugar da música no currículo estão em causa. 

A música é uma das disciplinas mais antigas do currículo mas a 
discussão sobre o seu valor educacional sempre dividiu 
opiniões. Estas divergências podem facilmente arrumar-se em 
duas categorias: os que defendem a música com justificações 
extrínsecas e aqueles que a defendem como um fim em si 
mesma. 

A APEM desde sempre defende a música no currículo como 
um fim em si mesma. A música é uma forma única de conheci-
mento, de saber e de fazer, por causa da sua própria natureza e 
da relação dessa natureza com a condição humana, que inclui 
o corpo, a mente e a emoção. 

Acreditamos no valor da arte como uma das formas de afirma-
ção e composição da condição humana e, como tal, parte do 
essencial do currículo e da ontologia de qualquer projeto 
educativo, sem esquecer, em momento algum, que a arte não 
é um funcionalismo da educação mas sim um dos domínios 
que justifica a existência de processos educativos.

Por outro lado, as problemáticas sociais e os comportamentos 
disruptivos das crianças e dos jovens são as temáticas mais 
recorrentes para justificar a função quase milagrosa da música 
nestes ambientes, mobilizando recursos que de outra forma 
não seriam possíveis.

São, por vezes, os argumentos extrínsecos de defesa das artes, 
e da música em particular, que acabam por ter uma influência 
maior nas decisões políticas e na sensibilização da própria 
sociedade às artes. 

Atualmente teremos que usar todas as armas argumentativas 
na defesa da Educação Musical no currículo do Ensino Básico.
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perguntámosa …
Ema Casteleira, Diretora Executiva e Pedagógica

do Conservatório Regional de Castelo Branco (CRCB),

bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian,

com uma vasta experiência pedagógica no ensino artístico 

especializado da música, responde à questão que lhe colocámos:

Tendo em consideração a sua experiência enquanto docente
e dirigente do Conservatório Regional de Castelo Branco (CRCB) 
quais os principais desa�os e constrangimentos que se colocam
a uma Escola de Ensino Artístico Especializado com as suas múltip-
las valências como é o CRCB?

Sendo a música parte integrante do desenvolvimento intelectual, cultural, 
emocional e espiritual de qualquer pessoa, o papel do CRCB é o de estruturar 
diversas atividades, letivas e não letivas, que contribuam para o crescimento 
dos nossos alunos e de toda comunidade albicastrense.
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O principal desafio passa pela aposta num ensino de 
grande qualidade que, fundamentalmente, assenta 
num corpo docente altamente qualificado e num 
trabalho de grande proximidade com os restantes 
intervenientes: alunos, encarregados de educação, 
corpo não docente e a comunidade em geral.
A nossa principal preocupação é a sustentabilidade 
financeira do CRCB, à qual procuramos dar resposta com 
uma hábil e árdua gestão de meios e recursos.

Apesar dos constrangimentos políticos e económicos 
que se nos apresentam nesta altura, tentamos sempre 
responder a todos os problemas e ultrapassar obstáculos 
com que nos deparamos.

Aproveitamos a oportunidade para anunciar que, em 
setembro de 2014, o Conservatório dará início às 
comemorações do seu 40º aniversário, que se 
estenderão por 12 meses. Estão previstas inúmeras 
atividades que contarão certamente com a participação 
e a colaboração de atuais e antigos professores e alunos 
do Conservatório.
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Associação Portuguesa de Educação Musical
Rua D. Francisco Manuel de Melo, 36 , 1º Dto. 1070-087 LISBOA

de 2ª a 6ª feira 
das 10h às 12.30h e das 14h às 17.30h

Tel. e Fax 213 868 101 
Tm. 917 592 504 / 960 387 244

apem.educacaomusical@gmail.com
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25 abril   •   40 anos

Ciclo de Conferências|Debates
A Democracia e o Ensino de Música || O Ensino de Música e a Democracia

AÇÃO DE FORMAÇÃO CREDITADA – COIMBRA

“A Motivação e a Metacognição

na Aprendizagem Musical”

Local: Conservatório de Música de Coimbra

Formador: Professor Francisco Cardoso. 

Destinatários: grupos M01 a M36, 250 e 610

Duração: 25h (1 u.c)       Datas: 2, 3, 9 e 10 julho.

Inscrições:

Até 30 de abril//Sócios da APEM - €45 • Não sócios - €65

De 1 de maio a 30 de maio // Sócios da APEM - €55  • Não sócios - €75

De 1 de junho a 24 de junho// Sócios da APEM - €65 • Não sócios - €85

Mais informação em: www.apem.org.pt          

Inscrições abertas! Usufrua dos descontos!

30 de abril  •  Conservatório de Música do Porto   17h 

Olhares cruzados: formação,  investigação e dinamização artística
Graça Mota  - Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto

António Moreira Jorge  - Conservatório de Música do Porto
Pedro Sousa Silva  - Escola Superior de Música e das Artes do Espetáculo do Instituto Politécnico do Porto

Alexandre Santos - Casa da Música e Escola Profissional de Música de Espinho

Regulamento disponível em:
http://www.apem.org.pt/index.html
Participe e divulgue!


